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Desde que um novo coronavírus (COVID-19) foi relatado em Wuhan, na província de 

Hubei, na China em dezembro de 2019, o mesmo vem se alastrando entre a população mundial, 

sendo considerado uma pandemia pela Organização Mundial da Saúde (OMS) (XU, 2020; 

OMS, 2020; HOLANDA, 2020). 

Diante da pandemia de COVID-19 o mundo tem acompanhando o desenvolvimento de 

diversas pesquisas científicas nas mais diversas áreas do conhecimento, em especial nas 

ciências biológicas, biomédicas e farmacológicas.  

Essas pesquisas têm sido noticiadas cotidianamente nos telejornais, jornais, sites 

especializados, redes sociais, e outros veículos de informações físicos e online. Como tudo, no 

contexto da pandemia de COVID-19 a divulgação das pesquisas científicas em canais de TV 

aberta tem sido uma constante nos telejornais, alguns até foram criados para informar os 

espectadores sobre a pandemia e o andamento das investigações científicas. Pode-se dizer que 

essa ampla divulgação é algo inédito, no caso Brasileiro, divergindo de outras notícias e estudos 

que versam sobre a diminuição nos investimentos em educação, em especial na educação 

superior (SARDINHA; SOUZA, 2019; SILVA, et al. 2019; MARTINS, 2019).  

No contexto de pandemia governos e população solicitam da ciência respostas para 

diminuir os impactos do novo coronavírus, e até mesmo uma cura para o COVID-19, seja 
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através de um medicamento já disponível, um novo medicamento ou vacina. Mas, como visto 

no caso brasileiro, os investimentos em ciência e tecnologia tem sido afetados nos últimos 

tempos, impactando diretamente nas pesquisas sobre o novo agente infecioso. Todavia, mesmo 

diante dessas adversidades cientistas brasileiros tem realizados investigações sobre o novo 

coronavírus, sendo estas amplamente divulgadas, como pode-se observar nas seguintes 

matérias jornalísticas: Quem são as brasileiras que sequenciaram o genoma do novo 

coronavírus (G1, 2020); Conheça as cinco pesquisadoras que sequenciaram o genoma do 

coronavírus (CORREIO BRAZILIENSE, 2020); Entidades repudiam ameaças a 

pesquisadores de estudo com cloroquina em Manaus (UOL, 2020). 

As revistas científicas nesse momento, vem organizados números especiais e dossiês 

sobre o novo contexto do COVID-19. É necessário destacar que além das contribuições 

oriundas das ciências biológicas, biomédicas e farmacológicas, é de fundamental importância 

a contribuição das ciências humanas, sociais e sociais aplicadas para que se possa compreender 

os efeitos da pandemia de COVID-19. Estudos como os de Macedo, Ornellas e Bomfim (2020; 

2020a), Cueto (2020), Macário e Reis (2020), Maranhão (2020), são exemplos de investigações 

nesses campos do conhecimento. A divulgação dessas pesquisas e investigações também 

precisam ocorrer nas mídias já mencionadas, para que as pessoas possam conhecer as diversas 

realidades sociais e econômicas que as diversas regiões brasileiras, vem passando no contexto 

do novo coronavírus. 

 

Fake News 

 

São muitas as falsas notícias, as novidades maquiadas, os boatos, com o intuito de obter 

a atenção do leitor em época de maiores dificuldades sociais. O ambiente de pandemia é muito 

propício para tais manchetes, levando-se em conta que a população fica ávida por informações 

coerentes e, por isso, mais vulnerável às chamadas Fake News. São geralmente notícias 

desagradáveis, normalmente falseadas sobre o que há de mais comentado no momento. Neste 

momento, os políticos e toda a situação social que envolve o COVID-19. 

Uma Fake News pode ser definida como como “artigos noticiosos que são 

intencionalmente falsos e aptos a serem verificados como tal, e que podem enganar os leitores”  

(ALLCOTT e GENTZKOW, 2017, p.4). 
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Na realidade, é uma informação que não condiz com a verdade, ou que levanta incerteza, 

com a finalidade de obter-se algum benefício financeiro. São preocupantes pois avançam as 

redes sociais causando danos aos seus consumidores.  

O ambiente on line parece ser facilitador da disseminação por conta da velocidade com 

que uma informação circula. Daí a grande necessidade de que os periódicos científicos aceitem 

trabalhos que sejam condizentes com essa demanda social, por informação consonante. 

Ante uma problemática mundial tão séria, como é a do Coronavírus, ainda ter que nos 

deparar com mecanismos cada vez mais sofisticados de disseminação de falsas informações é 

desolador para os pesquisadores e colaboradores da academia. 

É preciso que, cada vez mais, haja incentivo político a leis que possam minimizar os 

estragos perpetrados pelas informações desencontradas com a realidade e com a ciência, de 

forma a coibir perfis, sites e plataformas, seja com cortes de incentivos financeiros ou outro 

mecanismo aos que disseminam notícias falsas.  

Trata-se pois, de um assunto que carece de maior aprofundamento, as questões 

relacionadas ao combate às notícias falsas, visto que, os próprios políticos, seja no Brasil ou 

nos Estados Unidos o tem utilizado em época eleitoral. Portanto não é algo que se  resolva com 

fórmulas simples e prontas. É necessário que se lance mão de um conjunto de ferramentas e 

logística associada, que vão desde recursos técnicos até o investimento em educação e 

aprofundamento digital. Quem sabe, restrições legais devam ser implementadas para se 

combater a desinformação, sem perder de vista o desafio de respeitar a liberdade de expressão. 

Portanto, o acesso e divulgação as informações sobre o novo coronavírus emitidos pelos 

meios de comunicação, em especial os de TV aberta que atingem a maioria da população 

brasileira, devem estar embasadas nas pesquisas científicas que prezam pela qualidade técnica 

e responsabilidade ética. Desse modo pode-se promover o conhecimento científico na sociedade 

brasileira. 
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